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MINISTÉRIO DA DEFESA 

COMANDO DA AERONÁUTICA 

DEPARTAMENTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

PORTARIA DECEA Nº 1.532/DGCEA, DE 31 DE OUTUBRO DE 2024. 

Protocolo COMAER nº 67600.023283/2024-55 

Aprova a edição da Circular Normativa 

de Controle do Espaço Aéreo, que 

disciplina o fluxo de dados para o 

monitoramento do espaço aéreo RVSM. 

O DIRETOR-GERAL DO DEPARTAMENTO DE CONTROLE DO 

ESPAÇO AÉREO, de conformidade com o previsto no art. 21, inciso I, da Estrutura 

Regimental do Comando da Aeronáutica, aprovada pelo Decreto nº 11.237, de 18 de outubro 

de 2022, e considerando o disposto no Art. 10, inciso IV, do Regulamento do DECEA, aprovado 

pela Portaria nº 2.030/GC3, de 22 de novembro de 2019, resolve: 

Art. 1º Aprovar a edição da CIRCEA 81-2 “Fluxo de Dados para o 

Monitoramento do Espaço Aéreo RVSM”, que com esta baixa. 

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor em 1º de dezembro de 2024. 

Art. 3º Revoga-se a Portaria DECEA nº 101/DGCEA, de 15 de abril de 2015, 

publicada no Boletim Interno do DECEA nº 74, de 20 de abril de 2015. 

Ten Brig Ar ALCIDES TEIXEIRA BARBACOVI 

Diretor-Geral do DECEA 
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PREFÁCIO 

Em 1982, coordenados pelo Painel de Revisão do Conceito Geral de Separação 

(RGCSP) da Organização de Aviação Civil Internacional (OACI), alguns países iniciaram 

programas para estudar de maneira mais abrangente a questão da redução da Separação Vertical 

Mínima (VSM) acima do nível de voo 290. 

Em dezembro de 1988, os resultados de tais estudos foram considerados pelo 

RGCSP em sua sexta reunião (RGCSP/6). Após exaustivos estudos empregando os métodos 

quantitativos da avaliação de risco para dar suporte às decisões operacionais relativas à 

exequibilidade da redução da VSM, o nível do risco julgado aceitável foi denominado Nível de 

Segurança Tolerável (TLS, de Target Level of Safety). 

Na sétima reunião do RGCSP, em novembro de 1990, o Painel concluiu o 

material global de orientação para a implementação da Separação Vertical Mínima Reduzida 

(RVSM). O principal objetivo do Documento da OACI intitulado Manual on Implementation 

of a 300m (1000ft) Vertical Separation Minimum Between FL290 and FL410 Inclusive (Doc. 

9574) foi fornecer os critérios, as exigências e a metodologia aos Grupos Regionais de 

Planejamento e Implementação para o desenvolvimento dos documentos, dos procedimentos e 

dos programas, com vistas a possibilitar a introdução da RVSM em suas regiões. 

A Agência Regional de Monitoração do Caribe e da América do Sul 

(CARSAMMA) foi estabelecida pela OACI durante a 10ª reunião do Grupo Regional de 

Planejamento e Implementação para as Regiões do Caribe e América do Sul (GREPECAS), 

realizada em Manaus, em 2002, tendo o Brasil assumido a responsabilidade de sediar e prover 

os meios para o funcionamento dessa Agência na monitoração do uso contínuo da RVSM no 

espaço aéreo das regiões CAR/SAM, como depositária de um banco de dados das aeronaves 

certificadas para operação em espaço aéreo RVSM e com emprego de navegação baseada em 

performance (PBN) pelas Autoridades de Aviação Civil dos Estados da Região. A Agência está 

localizada no Rio de Janeiro, possuindo como âmbito de atuação toda a região do Caribe e da 

América do Sul, abrangendo um total de 34 Regiões de informação de voo. 

Derivada das atribuições da CARSAMMA, existe a necessidade de coleta de 

dados pelos Estados, tendo sido esta publicação editada com o objetivo de atualizar o fluxo 

processual e os formulários relacionados às atividades de monitoramento do espaço aéreo 

RVSM no que se refere aos órgãos provedores de serviços de tráfego aéreo no âmbito do 

Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro (SISCEAB). 
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1 DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1 FINALIDADE 

Estabelecer os critérios e situações a serem considerados no preenchimento, 

análise e envio dos formulários demandados pela CARSAMMA para o monitoramento do 

espaço aéreo RVSM de sua competência. 

1.2 ÂMBITO 

O conteúdo desta Circular aplica-se aos Centros de Controle de Área (ACC) do 

Brasil, ao Controle de Aproximação do Rio de Janeiro (APP-RJ), às Seções de Investigação e 

Prevenção de Acidentes/Incidentes do Controle do Espaço Aéreo (SIPACEA) e à Assessoria 

de Segurança Operacional no Controle do Espaço Aéreo (ASEGCEA). 

1.3 ABREVIATURAS 

ASSIPACEA - Assessoria de Investigação e Prevenção de Acidentes/Incidentes do 

Controle do Espaço Aéreo 

ATCO - Controlador de Tráfego Aéreo (Air Traffic Control Operator) 

DECEA - Departamento de Controle do Espaço Aéreo 

FIR - Região de Informação de Voo (Flight Information Region) 

FL - Nível de Voo (Flight Level) 

FNO - Ficha de Notificação de Ocorrência 

LHD - Grande Desvio de Altitude (Large High Deviation) 

POC - Ponto de Contato (Point of Contact) 

SAGITARIO - Sistema Avançado de Gerenciamento de Informações de Tráfego Aéreo 

e Relatório de Interesse Operacional 

SIGCEA - Sistema de Informações Gerenciais do Subsistema do Controle do 

Espaço Aéreo 
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2 PREENCHIMENTO E ENVIO DOS FORMULÁRIOS 

2.1 INTRODUÇÃO 

2.1.1 Os órgãos de Controle de Tráfego Aéreo que prestam serviços no espaço aéreo RVSM 

devem informar à ASEGCEA as ocorrências relacionadas a desvios de altitude significativos, 

o movimento de aeronaves e os dados dos planos de voo para as auditorias RVSM, uma vez 

que tais informações servem de importante subsídio para a contínua avaliação dos riscos 

operacionais levada a efeito pela CARSAMMA. 

2.1.2 Para que as atividades de monitoramento do espaço aéreo RVSM possam ser colocadas 

em prática, faz-se necessária a atuação dos Controladores de Tráfego Aéreo, Supervisores e 

Chefes de Equipe (dos ACC do Brasil e do APP-RJ), assim como, dos Pontos de Contato das 

FIR Brasileiras (Chefes e Adjuntos das SIPACEA) e do Ponto de Contato do Brasil (Chefe da 

Seção de Garantia da ASEGCEA) no preenchimento e envio dos formulários demandados pela 

CARSAMMA (Formulário de Grande Desvio de Altitude - LHD, Formulário de Coleta de 

Dados sobre Movimentos de Aeronaves no Espaço Aéreo RVSM e Formulário de Dados dos 

Planos de Voo para Auditoria RVSM). 

2.1.3  Todos os formulários referenciados nesta CIRCEA deverão ser enviados para a 

ASEGCEA, conforme os prazos estabelecidos, via correio eletrônico asegcea@decea.mil.br. 

2.2 FORMULÁRIOS UTILIZADOS 

2.2.1 FORMULÁRIO DE GRANDE DESVIO DE ALTITUDE - LHD 

2.2.1.1 Durante o dia a dia de operação no espaço aéreo RVSM, os ATCO/Supervisores/ 

Chefes de Equipe devem registrar os desvios de altitude de 300 pés ou mais em relação à altitude 

designada para a aeronave.  

2.2.1.2 Para o registro dessa ocorrência, o ATCO/Supervisor/Chefe de Equipe deverá 

preencher e encaminhar, imediatamente após o evento, o Formulário de Grande Desvio de 

Altitude – LHD (Anexo A) à ASSIPACEA e ao POC de FIR (SIPACEA). 

2.2.1.3 Uma vez recebido o Formulário preenchido, o POC de FIR sanará eventuais dúvidas 

quanto ao conteúdo preenchido (retificando, se for o caso, a informação registrada) e o enviará 

à ASEGCEA no prazo de 5 (cinco) dias úteis a contar da data do evento reportado. 

NOTA: No caso de inexistência de reportes, o POC de FIR deverá remeter à ASEGCEA, até o 

dia 10 de cada mês, a indicação de não existência de eventos no mês imediatamente 

anterior. 

2.2.1.4 Uma vez recebidos os formulários pela ASEGCEA tratando de eventos de interesse de 

duas ou mais FIR, a Assessoria realizará a sua validação entre as partes envolvidas, submetendo 

os reportes produzidos: 

a) aos POC de FIR brasileiras, no caso de eventos envolvendo apenas FIR do Brasil; 

ou 

b) ao POC de outro Estado, no caso de eventos envolvendo FIR estrangeira. 

NOTA 1: A validação a que se refere 2.2.1.3 abarca a coleta de posicionamento das FIR 

envolvidas quanto à existência, natureza e/ou circunstância de cada evento 
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reportado, não isentando a obrigatoriedade de inserção de FNO no SIGCEA para o 

tratamento pertinente em termos de segurança operacional, nos termos da 

normatização em vigor do DECEA. 

NOTA 2: O mesmo procedimento de validação será empregado pela ASEGCEA junto às FIR 

brasileiras para esclarecimento de eventos reportados diretamente por POC de outro 

Estado ou encaminhados pela CARSAMMA. 

2.2.1.5 Mensalmente, até o dia 15, a ASEGCEA enviará os formulários recebidos, juntamente 

com o resultado do processo de validação, ou a indicação de inexistência de eventos, à 

CARSAMMA. 

2.2.2 FORMULÁRIO DE COLETA DE DADOS SOBRE MOVIMENTOS DE 

AERONAVES NO ESPAÇO AÉREO RVSM 

2.2.2.1 Para análise dos dados de tráfego aéreo na determinação dos parâmetros do modelo de 

análise da Segurança Operacional pela CARSAMMA, será necessário informar o movimento 

aéreo ocorrido nas respectivas FIR, utilizando para isso o Formulário de Coleta de Dados sobre 

Movimentos de Aeronaves no Espaço Aéreo RVSM (Anexo B). 

2.2.2.2 Esse movimento corresponderá ao mês de dezembro (desde 00:00 do dia 1º até às 23:59 

do dia 31, horário UTC). Caso necessário, será solicitado pela ASEGCEA o preenchimento do 

formulário referente a outros meses. 

2.2.2.3 O formulário deverá ser preenchido e enviado pelo POC de FIR à ASEGCEA até o dia 

31 de janeiro do ano seguinte. 

2.2.2.4 Os dados a serem inseridos no formulário deverão ser coletados do SAGITARIO com 

a utilização da plataforma PENTAHO. 

2.2.2.5 A ASEGCEA consolidará as informações recebidas e as enviará à CARSAMMA até o 

dia 15 de fevereiro do ano seguinte. 

2.2.3 FORMULÁRIO DE DADOS DE PLANO DE VOO PARA AUDITORIA RVSM 

2.2.3.1 Para realizar a auditoria de verificação do status de aprovação RVSM em aeronaves 

que operam no espaço aéreo da região da América do Sul, a CARSAMMA necessitará do envio, 

por parte dos órgãos do SISCEAB responsáveis pelo espaço aéreo RVSM, dos dados completos 

das mensagens de plano de voo (mensagem FPL) ocorridos em suas FIR, por meio do 

Formulário de Dados de Planos de Voo para Auditoria RVSM (Anexo C). 

2.2.3.2 O formulário deverá ser preenchido e enviado pelo POC de FIR à ASEGCEA até o dia 

10 do mês subsequente ao período informado. 

2.2.3.3 Uma vez recebidos os formulários preenchidos por cada FIR, a ASEGCEA consolidará 

em um único arquivo a lista mensal, com formato tabular, para permitir o processamento 

automatizado dos dados pela CARSAMMA. 

2.2.3.4 A ASEGCEA enviará, mensalmente, o formulário consolidado à CARSAMMA até o 

dia 15 do mês subsequente ao período informado.  
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3 DISPOSIÇÕES FINAIS 

3.1 Os formulários citados nesta Circular estão disponíveis para download na página de 

segurança operacional do DECEA. 

3.2 As SIPACEA devem informar as trocas dos POC de FIR à ASEGCEA sempre que houver 

alteração do Chefe/Adjunto da SIPACEA em exercício ou quaisquer de seus dados referentes 

a telefone/e-mail de contato. 

3.3 A ASEGCEA deverá informar as trocas do POC do Estado Brasileiro à CARSAMMA 

sempre que houver alteração do Chefe da Seção de Garantia da ASEGCEA em exercício ou 

quaisquer de seus dados referentes a telefone/e-mail de contato. 

3.4 Os casos não previstos nesta Circular serão submetidos ao Diretor-Geral do DECEA. 
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Anexo A – Formulário de Grande Desvio de Altitude – LHD 
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Continuação do Anexo A – Formulário de Grande Desvio de Altitude – LHD  
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Continuação do Anexo A – Formulário de Grande Desvio de Altitude – LHD 
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Continuação do Anexo A – Formulário de Grande Desvio de Altitude – LHD 
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Continuação do Anexo A – Formulário de Grande Desvio de Altitude – LHD 
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Anexo B – Formulário de Coleta de Dados sobre Movimentos de Aeronaves no Espaço Aéreo RVSM 
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Continuação do Anexo B – Formulário de Coleta de Dados sobre Movimentos de Aeronaves no Espaço Aéreo RVSM 
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Continuação do Anexo B – Formulário de Coleta de Dados sobre Movimentos de Aeronaves no Espaço Aéreo RVSM 
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Continuação do Anexo B – Formulário de Coleta de Dados sobre Movimentos de Aeronaves no Espaço Aéreo RVSM 
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Continuação do Anexo B – Formulário de Coleta de Dados sobre Movimentos de Aeronaves no Espaço Aéreo RVSM 
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Anexo C – Formulário de Dados de Plano de Voo para Auditoria RVSM 

 



CIRCEA 81-2/2024                                                                                                            25/25 

 

Continuação do Anexo C – Formulário de Dados de Plano de Voo para Auditoria 

RVSM 
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